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RESUMO

Temperatures equal or lower than 15 oC, in january and february,  have a harmful effect in the

reproductive phase of the rice crop, causing decrease in the productivity. The knowledge of

synoptic situations associated to low temperatures, might stablish  actions that minimize the

meteorological effects in this phase. In this work, surface synoptic charts, satellite images and

surface data were used to study the synoptic situation that caused temperatures lower than 15 oC in

Pelotas-RS, from january  16th  to 17th, 1992. It was observed that the low temperatures were

associated to a polar anticyclone formed in the region during the period studied.
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1. INTRODUÇÃO

A região Sul do Brasil participa com 44% da produção nacional de arroz, sendo que o Rio

Grande do Sul contribui com 36% desta produção. No caso do arroz irrigado, um dos problemas

mais sérios, em particular na região sul do Rio Grande do Sul, é a ocorrência de temperaturas

abaixo de 15oC, durante o período reprodutivo da cultura (janeiro e fevereiro), que pode causar uma

diminuição de produtividade superior a 25% (Terres e Galli, 1985).

Assim este trabalho teve por objetivo analisar a situação sinótica observada entre os dias 14

e 20 de janeiro de 1992 (situação detectada por Netto e Steinmetz, 1993), quando foram registradas

temperaturas inferiores a 15ºC, na região de Pelotas-RS.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho, foram utilizados dados de temperatura média diária ( T ), temperatura

mínima diária (Tmin), pressão média diária ( P ), umidade relativa média diária ( UR ) e totais diários

de precipitação (Pr), do período de 14 a 20/02/92. Estes dados foram obtidos a partir dos Boletins
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Agroclimatológicos mensais, organizados pela Estação Agroclimatológica da EMBRAPA/UFPel

(31º52’00”S, 52º21’24”W, 13,24 m). Além dos dados meteorológicos de superfície, foram

utilizadas cartas sinóticas de superfície das 12:00 UTC, fornecidas pelo Serviço Meteorológico da

Marinha, dos dias selecionados, e imagens de satélite GOES-5 no canal infra-vermelho.

Estes dados foram então utilizados para analisar a situação sinótica do período

compreendido entre os dias 14 e 20 de janeiro de 1992.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das cartas sinóticas de superfície das 12:00 UTC e do boletim Climanálise (vol.7,

no1), do mês de janeiro de 1992, mostram que durante este mês três sistemas frontais atuaram no

Brasil. O primeiro sistema deslocou-se pelo litoral da região sul, causando chuvas fortes no

sudoeste e noroeste do RS e no oeste de SC, e chuvas fracas e moderadas na região sudeste. O

segundo sistema penetrou no RS no dia 14/01/92 (Figura 1 a, b) e deslocou-se pelo litoral em

direção ao oceano. Na retaguarda desse sistema observou-se a entrada de uma massa de ar polar,

associada a um anticiclone que se estabeleceu sobre a região (Figura 2 a, b) no dia 16 e atuou até o

dia 17. Esse sistema de alta pressão causou declínio da temperatura principalmente no Rio Grande

do Sul e no dia 18 esse sistema deslocou-se para o oceano. Este anticiclone também pode ser

observado nas imagens de satélite dos dias 16/01 às 03:00 UTC, 17/01 às 21:00 UTC e 18/01 às

06:00 UTC (Figura 3 a, b, c).

Em superfície, a atuação do sistema pode ser observada na Figura 4, que  mostra a evolução

temporal das variáveis meteorológicas coletadas na estação agroclimatológica de superfície, no

período de 14 a 20 de janeiro de 1992. Nesta figura, observa-se que o sistema frontal que atingiu a

região no dia 14/01/92, causou precipitação de 2,5mm no dia 15 em Pelotas. Pode-se notar também,

que no período de 16 a 17 de Janeiro, estabeleceu-se sobre a região de Pelotas um sistema de alta

pressão (1020 hPa)  acompanhado de uma massa polar, onde foram registradas temperaturas

mínimas de 10,5, e 13,0ºC, respectivamente.

 Rustecucci (1994), utilizando séries de anomalias de temperaturas de estações

meteorológicas argentinas, constatou que temperaturas baixas no verão ocorrem, geralmente,

quando duas ou mais frentes frias passam sobre a região estudada. Esta constatação foi confirmada

neste trabalho, uma vez que a queda de temperatura, observada entre os dias 16 e 17/01/92, ocorreu

após a passagem de duas frentes frias sobre a região de Pelotas.

4. CONCLUSÃO

Durante o mês de janeiro de 1992, os sistemas frontais que atingiram o Brasil se deslocaram

pelo litoral e apenas o segundo deles chegou a penetrar  no interior do Paraná. A ocorrência de



baixas temperaturas entre os dias 16 e 17/01/92 na região de Pelotas estavam associadas a entrada

de um sistema de alta pressão que se estabeleceu, após a passagem de duas frentes frias, sobre esta

região. Esse sistema foi o responsável pela advecção de ar frio para a área de estudo.

Outras situações sinóticas, em que foram registradas a ocorrência de temperaturas prejudiciais a

cultura do arroz, serão analisadas.
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(a)                                                                              (b)

Figura 1. Cartas sinóticas de superfície das 12 UTC para os dias: (a) 14/01 e (b) 15/01. Fonte: DHN

– Serviço Meteorológico da Marinha.



(a)                                                                               (b)

Figura 2. Cartas sinóticas de superfície das 12 UTC para os dias: (a) 16/01 e (b) 18/01. Fonte:

DHN – Serviço Meteorológico da Marinha.

(a)                                                   (b)                                                 (c)

Figura 3. Imagens do satélite GOES no canal infra-vermelho para   os dias 16/01  às 03:00 UTC (a),

17/01 às 21:00 UTC (b) e 18/01 às 06:00.
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                                  (b)

                                  (c)

                                  (d)

                            (e)

Figura 4. Evolução temporal das variáveis meteorológicas coletadas na estação Agroclimatológica,
para o período de 14 a 20/01/92. (a) temperatura média diária ( T ); (b) temperatura
mínima diária (Tmin); (c) pressão média diária ( P ); (d) umidade relativa média diária
( UR ) e (e) total diário de precipitação (Pr).
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